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RESUMO 

O aranto conhecido também como Mãe-de-milhares, Mãe-de-mil ou Fortuna é uma planta medicinal 

suculenta que se desenvolve com facilidade em regiões de clima tropical e subtropical. Atualmente há 

poucas pesquisas relacionadas ao seu potencial farmacológico contra o câncer. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi investigar aspectos etnobotânicos e as propriedades biológicas relacionadas a ação tóxica 

da planta aranto (Bryophyllum daigremontianum), visando, com isto, contribuir com o conhecimento 

sobre seu papel biológico sobre o metabolismo de outros organismos e os cuidados quanto ao uso por 

seres humanos. A pesquisa foi realizada no Laboratório de Bioativos do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Tocantins Campus Araguatins, no período de fevereiro a novembro de 2023. 

Para obtenção dos extratos, a planta foi coletada em uma área residencial urbana de Araguatins. Para 

tanto, as folhas foram trituradas em almofariz seguido de filtração a vácuo. Estes foram submetidos a 

prospecção fitoquímica para investigação das classes de metabolitos secundários e posteriormente 

analisados pelo bioensaio com Allium cepa para verificar a atividade antimitótica e o teste com Artemia 

salina para avaliar a toxidade sobre células animais. A prospecção fitoquímica revelou a presença de 

saponinas e alcaloides. O ensaio com A. cepa demonstrou que aranto é capaz de afetar a mitose em 

células das raízes, as quais adquiriram tamanhos menores que o paracetamol (controle positivo) e a 

água (controle negativo). O teste com A. salina revelou que o extrato possui alta toxidade contra células 

animais. Assim, a integração dos dados obtidos, reforça os relatos da finalidade de uso dessa planta, 

e a coloca como um potencial produto natural anticâncer e sugere a continuidade de pesquisas 

relacionando este papel biológico e uso seguro da planta por humanos. 

 

Palavras-chaves:  controle positivo, solução extrativa, tratamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The aranto, also known as mãe-de-milhares, mãe-de-mil or fortuna, is a succulent medicinal plant that 

grows easily in regions with a tropical and subtropical climate. There is currently little research related 

to its pharmacological potential against cancer. Thus, the objective of this work was to investigate 

ethnobotanical aspects and biological properties related to the toxic action of the aranto plant 

(Bryophyllum daigremontianum), with the aim of contributing to knowledge about its biological role in 

the metabolism of other organisms and care regarding the use by humans. The research was carried 

out at the Bioactives Laboratory of the Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Araguatins, from February to November 2023. To obtain the extracts, the plant was collected 

in an urban residential area of Araguatins. To this end, the leaves were crushed in a mortar followed by 

vacuum filtration. These were subjected to phytochemical prospecting to investigate the classes of 

secondary metabolites and subsequently analyzed by Allium cepa bioassay to verify the antimitotic 

activity and Artemia salina test to evaluate the toxicity on animal cells. Phytochemical prospecting 

revealed the presence of saponins and alkaloids. The test with A. cepa demonstrated that aranto is 

capable of affecting mitosis in root cells, which acquired smaller sizes than paracetamol (positive control) 

and water (negative control). The A. salina test revealed that the extract has high toxicity against animal 

cells. Thus, the integration of the data obtained reinforces the reports of the purpose of using this plant, 

and places it as a potential natural anti-cancer product and suggests the continuation of research 

relating this biological role and the safe use of the plant by humans. 

Keywords: positive control, extractive solution, treatments. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

São consideradas plantas medicinais aquelas espécies de vegetais, que são 

cultivadas ou não, e que manifestam propriedades que têm potencial para prevenir ou 

curar doenças (BRASIL, 2009). 

Além disso, a organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 

aproximadamente 80% das pessoas de países em desenvolvimento utilizam a 

medicina tradicional que envolve a utilização de extrato de plantas como assistência 

primária da saúde. É recomendado pelo órgão que sejam desenvolvidas pesquisas 

que visam a utilização da flora nacional para uso medicamentoso como alternativa 

inicial no tratamento de doenças (SOUZA et al., 2019). 

 Bryophyllum daigremontianum (Raym.-Hamet & H.Perrier) A.Berger, o aranto 

pertence à família Crassulaceae, se desenvolve e multiplica com facilidade em regiões 

de clima tropical e subtropical, sendo caracterizada como uma planta do tipo 

suculenta. Um detalhe dessas plantas é que se reproduzem por pequenos bulbilhos 

formados ao longo das margens das folhas (SHAW, 2008). 

O aranto é uma planta originária do continente africano e recebe o nome 

popular de Mãe-de-Milhares, Mãe-de-Mil ou Fortuna e é conhecida principalmente por 

suas propriedades medicinais (FAUSTINO et al., 2022). 

O cultivo desta planta tem se tornado cada vez mais abrangente devido às 

suas aplicações medicinais tais como: problemas gástricos, agitação psíquica, 

inquietação, ansiedade, leucorreia, dismenorreia, entre outros (STEFANOWICZ-

HAJDUK, 2022). 

Atualmente as pesquisas relacionadas ao aranto como potencial tratamento 

para o câncer ainda são incipientes, mas há estudos que comprovam seu potencial 

farmacológico (MANCINI, 2021). 

Como o uso de plantas medicinais é considerado empírico, ou seja, baseado 

na prática, pode ocasionar intoxicações decorrentes da falta de conhecimento e da 

constituição química da planta (NICOLETTI et al., 2007). A forma mais comum de 

consumo da planta é na forma de chá a partir das folhas desidratadas (SERAPHIM, 

2022). 

Ademais, em levantamento sobre a toxidade do aranto realizada por Moura 

(2021) ficou evidente que o aranto apresenta capacidade em alterar o aumento da 

contração cardíaca devido a substâncias como os glicosídeos cardíacos encontrados 
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em sua composição, indicando que há algum risco com a sua ingestão, além de ser 

tóxico para alguns tipos células T de leucemia linfoblástica aguda humana. No 

entanto, nenhum trabalho foi encontrado explicando o mecanismo de ação dessa 

planta sobre a mortalidade de células de outros organismos. Assim no presente 

trabalho, foi utilizado Allium cepa (cebola) como modelo biológico. Ao mesmo tempo 

os efeitos dessa planta sobre células animais, foi testado com Artemia salina 

(Crustáceo). Visando com isto contribuir com o conhecimento sobre o papel biológico 

dessa planta no metabolismo de outros organismos e os cuidados quanto ao uso por 

seres humanos. Portanto, o objetivo deste trabalho foi investigar aspectos 

etnobotânicos e as propriedades biológicas relacionadas a ação tóxica da planta B. 

daigremontianum. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO        

2.1 Descrição botânica e distribuição geográfica de Bryophyllum 
daigremontianum (Raym.-Hamet & H.Perrier) A.Berger 

                        

As espécies de Bryophyllum são plantas suculentas, perenes, encontradas 

principalmente em Madagascar, África do Sul e oriental, Arábia e sudeste da Ásia, 

América Latina e Austrália. O gênero consiste em aproximadamente 150 espécies de 

plantas com potencial atividade farmacológica (ARAÚJO, 2020). 

Conforme explicam Souza et al. (2022), trata-se de uma planta popularmente 

conhecida como aranto ou “mãe de milhares” é amplamente conhecida pelo seu uso 

medicinal, e também cultivada pelo seu uso ornamental e se caracteriza também por 

ser de fácil cultivo e multiplicação. 

A respeito da morfologia da planta, Araújo (2020) explica em seu trabalho que 

estudos morfológicos documentaram que as plântulas se desenvolvem a partir da 

fileira de células-mãe das lâminas, localizadas na parte inferior dos entalhes da folha-

mãe, e têm cerca de 2,5 a 3,0 mm de comprimento. Além disso, a base inchada na 

planta inferior serve como um órgão de armazenamento de água e nutrientes, e 

produz raízes. Com a formação de raízes e seis folhas, uma muda se desprende e 

cresce como uma planta nova e separada (ARAÚJO, 2020).  

2.2 Uso etnobotânico de Bryophyllum daigremontianum (Raym.-Hamet & 
H.Perrier) A.Berger   

 

A Etnobotânica, segundo Albuquerque (2022), é o estudo das relações entre 

as sociedades humanas e a utilização das plantas medicinais, ou seja, a Etnobotânica 

se interessa pela inter-relação entre as diversas culturas e as plantas do seu meio. 

No que diz respeito à planta aranto, Albuquerque (2022) menciona ainda que 

é necessário verificar de que forma a sociedade vem utilizando a planta para fins 

medicinais, nos seguintes aspectos: partes da planta que podem ser utilizadas, forma 

de preparação ou extração do composto a ser utilizado, dosagem e frequência de 

ingestão. 

O conhecimento popular sugere que apenas as folhas da planta devem ser   

utilizadas em forma de infusão e ingeridas na quantidade máxima de 30g de folhas 

desidratadas por dia, podendo causar efeitos colaterais se ingerido em excesso 
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(SOUZA et al., 2022). Ainda segundo estes autores, suas folhas contêm um grupo de 

substâncias químicas denominadas bufadienolídeos, que são extremamente ativas e 

tem despertado o interesse da comunidade científica, estas substâncias são bastante 

similares, do ponto de vista estrutural e de atividade biológica, a dois glicosídeos 

cardíacos: digoxina e digitoxina, que são drogas utilizadas na clínica para o tratamento 

de insuficiência cardíaca congestiva e condições afins. 

Estudos morfológicos documentaram que as plântulas se desenvolvem a 

partir da fileira de células-mãe da lâmina, localizadas na parte inferior dos entalhes da 

folha-mãe, e têm cerca de 2,5 a 3,0 mm de comprimento. Além disso, a base inchada 

na planta inferior serve como um órgão de armazenamento de água e nutrientes e 

produz raízes. Com a formação de raízes e seis folhas, uma muda se desprende e 

cresce como uma planta nova e separada (MOURA et al., 2021). 

2.3 Perfil fitoquímico de Bryophyllum daigremontianum (Raym.-Hamet & 

H.Perrier) A.Berger 

 

Como planta medicinal, o Aranto é utilizado principalmente nos tratamentos 

contra câncer, ferimentos de pele, problemas de estômago, gastroenterite, diarreia, 

trombose, ansiedade, depressão, amigdalites, faringites e reumatismo. Sendo 

também imunossupressivo, anti-inflamatório, adstringente, anti-coagulante, 

antibiótico, antiviral, fungicida, sedativa, cicatrizante, alteração da função muscular 

(STEFANOWICZ et al., 2020). 

Estudos científicos, a partir de plantas do gênero Bryophyllum, já foram 

realizados, e estas apresentam grande potencialidade farmacológica, e é uma planta 

com características de cactos e desenvolve em clima semiárido (NASCIMENTO et al., 

2020). 

Araújo (2020) mencionou ainda em sua pesquisa que, entre todas as espécies 

de Bryophyllum, a que mais se destaca por sua ação antitumoral é a B. 

daigremontianum (Raym.-Hamet & H.Perrier) A.Berger, devido aos compostos 

químicos encontrados em sua estrutura. 

Em literaturas anteriores, foi observado que as plantas do gênero Bryophyllum 

contêm vários compostos químicos, principalmente moléculas antioxidantes como o 

ácido fenólico em pesquisa, nos resultados obtidos pode se dizer que as plantas 

analisadas 12 obtiveram resultados positivos na ação terapêutica contra células 
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tumorais. O autor destacou ainda que a B. daigremontianum (Raym.-Hamet & 

H.Perrier) A.Berger  foi a que apresentou melhores resultados nos testes (ARAÚJO, 

2020). 

Apesar da escassez de estudos a respeito da ação do Aranto em células 

tumorais, o trabalho de Alvarado-Palacios et al. (2015) utilizou B. daigremontianum 

(Raym.-Hamet & H.Perrier) A.Berger  em sua forma de extrato bruto e 

nanoencapsulado, em linhagem celular de células de câncer de mama e células 

normais. Ao final, o autor observou que o extrato bruto apresentou citotoxicidade em 

ambas as linhagens celulares, enquanto o uso da planta em forma encapsulada. Além 

de demonstrar efeitos mais significativos, também apresentou efeito seletivo, sendo 

nociva apenas para as células cancerígenas. 

Dessa forma, Godinho (2023) destaca em seu trabalho a importância de que 

se aprofundem as pesquisas a respeito da eficácia e segurança de extratos aquosos 

de B. daigremontianum (Raym.-Hamet & H.Perrier) A.Berger, que é a forma utilizada 

popularmente, tendo em vista a toxicidade em células normais. 

A literatura a respeito de B. daigremontianum (Raym.-Hamet & H.Perrier) 

A.Berger lista diversas patologias que podem ser tratadas com a utilização da planta 

devido à sua composição fitoquímica, e sua análise mostrou que flavonoides 

derivados do canferol e da quercetina, ácidos fenólicos e bufadienolídeos são os 

principais metabólitos, além de ácidos orgânicos como clorogênico, ferúlico, gálico, 

málico, vitamina E, cálcio, potássio e sódio (ARAÚJO, 2020). 

Souza (2022), em sua pesquisa, observou que “o extrato etanólico de B. 

daigremontianum   apresentou atividade antimicrobiana contra S. aureus e E. coli, 

independente da condição de cultivo frontal”. O que nos leva a salientar que, para os 

fins medicinais, o Aranto pode ser utilizado principalmente em forma de chá, mas 

também pode ser utilizado de formas alternativas, como explicou Araújo (2020). 

As raízes de B. daigremontianum (Raym.-Hamet & H.Perrier) A.Berger 

excretam ácido ferúlico, um ácido orgânico conhecido por seus efeitos alelopáticos e 

extratos das suas partes aéreas mostram efeitos pronunciados de mortalidade contra 

as células J45.01 (células T de leucemia linfoblástica aguda humana), de uma forma 

dependente da dose (BOGUCKA-KOCKA et al., 2018). 

Durante sua pesquisa, Araújo (2020) menciona técnicas de cultivo e preparo 

para os fins de análise das propriedades de B. daigremontianum (Raym.-Hamet & 
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H.Perrier) A.Berger, pois é necessário levar em consideração a forma como a planta 

é cultivada. Para os fins de sua pesquisa, todas as plantas foram cultivadas in vitro. 

A cultura de tecidos vegetais in vitro é uma técnica que é realizada em 

condições assépticas, com partes, tecidos ou mesmo a planta inteira, podem ser 

mantidos em cultivo em laboratório sob condições controladas de fatores ambientais 

e nutricionais. Condições estas, que incluem a oferta adequada de nutrientes, pH, 

temperatura, fotoperíodo e fonte de carbono (MEIRELLES, 2012). 

O cultivo in vitro de plantas é uma alternativa promissora para maximizar a 

produção, pois é possível garantir o cultivo e complementar o ambiente com condições 

que estimulam o metabolismo secundário das plantas, chamados de elicitores 

vegetais (ARAÚJO, 2020). 

Diversos autores identificaram vários componentes de diferentes espécies de 

Bryophyllum, que podem ser classificados nos seguintes grupos: flavonoides 

glicosilados, alcaloides, antocianinas, cumarinas, triterpenoides, fenantrenos, lipídios, 

esteróides e ácidos graxos (MILAD et al., 2014). 

Foram encontradas também outras substâncias no gênero Bryophyllum 

incluem: ácido aracdônico, astragalina, ácido benzóico, amirina beta, benzenóides, 

beta-sitosterol, briofolenona, briofolona, briofilina, briofilina A-C, briofilol, briofinol, 

briotoxina C, bufanolídeos, ácido cafeico, campesterol, cardenolídeos, ácido cinâmico, 

clerosterol, clionasterol, codisterol, ácido cumárico, epigalocatequina, ácido ferúlico, 

friedelina, glutinol, hentriacontano, isofucosterol, kaempferol, ácido oxálico, 

oxaloacetato, ácido palmítico, patuletina, peposterol, fosfoenolpiruvato, ácido 

protocatecóico, pseudotaraxasterol, piruvato, quercetina, esteróides, estigmasterol, 

ácido succínico,ácido siríngico, taraxerol e triacontano (JOSEPH et al., 2011). 

2.4 Descrição de Artemia salina 

  

Artemia salina é um microcrustáceo da ordem Anostraca que vive em água 

salgada e serve como alimento vivo para peixes. Esta espécie tem a habilidade de 

produzir cistos e náuplios. Os cistos apresentam diâmetro médio de 250 µm, podem 

ser armazenados a seco, suportando o vácuo. Os náuplios recém-eclodidos possuem 

450 µm de comprimento e uma artêmia adulta possui corpo alongado, medindo cerca 

de 10 mm de comprimento (MOREIRA, 2013). 
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Figura 1 - Microcrustáceo Artemia salina. 

 

  

Fonte: https://commons.m.wikimedia.org/wiki/File:Artemia_salina_.jpg 

 

Por ser amplamente utilizada como alimento vivo para peixes e outros 

crustáceos, seus ovos podem ser encontrados com facilidade em lojas de aquaristas. 

Além disso, os ovos não eclodidos são metabolicamente inativos, e podem ser 

conservados por longos períodos, se mantidos desidratados e de preferência em 

vácuo e a baixas temperaturas (FREITAS, 2011). 

2.5 Descrição e uso de Allium cepa  

  

As espécies do gênero Allium são amplamente difundidas em todo o mundo. 

A cebola (A. cepa) tem sido cultivada a mais de 5000 anos, sendo uma das mais 

antigas hortaliças. Apresenta uma raiz fasciculada, o caule reduz-se a um disco sobre 

o qual se forma o bolbo, conjunto de folhas, as intensas e carnudas e suculentas e as 

externas membranosas (ANDRADE, 2011).  

O teste de Allium cepa foi desenvolvido por Levan (1938), este teste avalia 

basicamente os efeitos de produtos químicos nos cromossomos de plantas, através 

da análise das células das pontas das raízes, que permanecem por um determinado 

período em contato direto com a substância a ser testada (CARVALHO, 2018). 

Os bioensaios com Allium cepa (A.  cepa) são comumente utilizados para o 

rastreio da citogenotoxicidade de compostos presentes em extratos aquosos de 

plantas (CARMO, 2020). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Período e Local de estudo 

 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Bioativos do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) Campus Araguatins, situado no 

povoado Santa Tereza, município de Araguatins, região norte do estado no período 

de fevereiro a novembro de 2023. 

3.2 Material vegetal 

 

Para obtenção dos extratos, a planta foi coletada em uma área residencial 

urbana de Araguatins e conduzidas ao laboratório de Bioativos do IFTO campus 

Araguatins. Foram preparadas exsicatas e conduzidas ao herbário do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia – Campus Araguatins, onde foi realizada a 

identificação e incorporação do espécime ao acervo sob o número de tombo 876. 

Durante essa fase todos os cuidados higiênicos específicos para coleta de planta 

foram tomados.  

3.3 Preparação para o extrato 

 

O Extrato do aranto foi produzido através das folhas seguindo a metodologia 

de Santos et al. (2021), das quais, foram pesadas 400 g e trituradas em um almofariz 

e filtrado a vácuo (Figura 2). O extrato obtido foi armazenado em geladeira a 4° C até 

as análises. 

 

Figura 2 – (A) Pesagem das folhas do aranto, (B) Maceração das folhas do 
aranto, (C) filtragem à vácuo das folhas para obtenção do extrato. 

 

 
Fonte: Próprio Autor (2023). 
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3.4 Investigação fitoquímica 

 

Os extratos obtidos foram submetidos a análises fitoquímicas para 

identificação de componentes químicos seguindo a metodologia de Limmatvapirat et 

al. (2020). 

3.4.1 Avaliação da letalidade com Artemia salina 

 

Foi realizada por meio de bioensaio seguindo a descrição de AMARANTE et 

al., (2011). O experimento foi iniciado colocando os ovos das artemias para eclodir, 

utilizando 1 litro de água destilada para 3 gramas de artemias acondicionados em um 

recipiente plástico por um período de 72 horas (Figura 3). Após a eclosão das artemias 

foi preparado uma solução salina, onde foi utilizado 1 L de água destilada, 23 g cloreto 

de sódio, 11 g de cloreto de magnésio, 4 g de sulfato de sódio, 1,3 g de cloreto de 

cálcio, 0,7 g de cloreto de potássio. Logo após, foi colocado 10 artemias em cada tudo 

de ensaio, no total de 30 tubos.  

 

Figura 3 - Ovos de Artemia salina acondicionados em geladeira  
em temperatura ambiente. 

 

 
 

Fonte: Próprio Autor (2023).  
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Figura 4 - Produção da solução salina, com o uso de sais. 

 

Fonte: Próprio Autor (2023). 

3.4.2 Atividade sobre Allium cepa 

 

Para o teste de ponta de raiz de A. cepa, foram utilizados 23 bulbos de 

tamanho pequeno, uniforme, de mesma origem, não germinadas e saudáveis. Os 

bulbos foram colocados em frascos com água, a temperatura ambiente (28º C), para 

enraizar como mostra a (Figura 5).  

 

Figura 5 - Acondicionamento das cebolas com água destilada  
para o enraizamento. 

 

Fonte: Próprio Autor (2023). 
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Quando as raízes atingiram 0,5 cm foram colocadas na solução extrativa de 

Aranto em diferentes concentrações seguindo a descrição metodológica de 

STURBELLE et al.,2010, como mostra o Quadro 1. Os recipientes utilizados foram 

copos descartáveis, onde apenas o prato da cebola tocava na água, isso durante 72 

horas.  

 

Quadro 1 - Volume das concentrações com aranto, paracetamol e  
água destilada. 

 

 Copo 
1 

Copo 
2 

Copo 
3 

Copo 
4 

Copo 
5 

Copo 6 Copo 7 Copo 8 

 0 ext 15% 
ext 

30% 
ext 

45% 
ext 

60% 
ext 

75% 
ext 

90% 
ext 

Paracet 

Extrato 0 4,8 9,2 14,4 19,2 24 28,8 - 
Água - 27,2 22,2 17,6 12,8 8 3,2 - 
Volum
e final 

 32 ml 32 ml 32 ml 32 ml 32 ml 32ml 32 ml 

 
Fonte:  Próprio Autor (2023). 

 

Como controle negativo foi mantido uma amostra com apenas água e como 

controle positivo foi utilizado paracetamol a 800 mg. Após o tempo especificado o 

tamanho das raízes foi medido e anotado (Figura 6). 

 

Figura 6 - Enraizamento das cebolas acondicionadas em água destilada. 
 

 

 
 

Fonte: Próprio Autor (2023). 
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3.4.3 Teste para saponinas 

 

Na realização do teste para verificação de saponinas foi utilizado 2 ml de água 

destilada em um tubo com a solução extrativa, foi agitado por aproximadamente dois 

minutos. Assim, verificando a presença de espuma para a reação, como mostra a 

Figura 7. 

 

3.4.4 Teste para Alcaloides 

 

Para detectar alcaloides, 1000µL da solução de extrato, foi misturada com três 

gotas do reagente Dragendorff. Foi então observada a formação de um precipitado de 

coloração castanho-amarelada, indicativo da presença de alcaloides, conforme a 

Figura 8. 

 

3.4.5 Teste para Taninos 

 

Para determinar a presença de taninos foram acrescentadas duas gotas de 

FeCI3(2%) a 500 µL da solução de extrato e verificado o desenvolvimento de uma 

coloração esverdeada e na formação de um precipitado indicativo de reação positiva. 

 

3.4.6 Teste para Flavonoides 

 

Para detectar os flavonoides foram colocados 2000 µL do extrato do aranto e 

0,5 g de magnésio metálico e 1000 µL de ácido clorídrico. Após 30 minutos foi 

observado o resultado esperando-se o desenvolvimento de uma coloração rosa a 

vermelha. 

Em cada tubo de ensaio foi adicionado extrato e solução salina em diferentes 

concentrações sendo que ambos variaram de 0 a 100% (Quadro 2) e deixado em 

repouso sobe oxigenação a 28º C por 24 horas. Depois deste período, foi verificado a 

quantidade de náuplios sobreviventes e mortos com auxílio de uma lupa. 
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Quadro 2 - Volumes do extrato do aranto e solução salina utilizada em cada 
tubo de ensaio do teste in vitro com A. salina.  

 

Tubos de 

ensaio 

Concentração 

salina 

Extrato do 

aranto 

Conc. de 

extrato (%) 

1 20 ml ---------------- 0 

2 19,5 ml 0,5 ml 2,5 

3 19 ml 1 ml 5 

4 18 ml 2 ml 10 

5 16 ml 4 ml 20 

6 14 ml 6 ml 30 

7 12 ml 8 ml 40 

8 10 ml 10 ml 50 

9 5 ml 15 ml 75 

10 -------------- 20 ml 100 

Fonte: Próprio Autor (2023). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 Prospecção fitoquímica 

 

No teste de verificação de Saponinas o resultado foi positivo, ou seja, foi 

detectado a presença de saponinas no extrato do aranto (Figura 7).  

 

Figura 7 - Teste de verificação de saponinas (a presença de espuma após 
agitação vigorosa em meio aquoso indica reação positiva). 

 

Fonte: Próprio Autor (2023). 

As saponinas são substâncias originarias do metabolismo secundário da 

fisiologia das plantas, referente, basicamente, com o sistema de defesa. Geralmente 

podem ser encontradas nos tecidos que são mais expostos ao ataque dos fungos e 
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das bactérias (FERNANDES, 2019). Nos animais, as saponinas apresentam também 

atividade anti-inflamatória, antiviral, e bastante utilizada na redução de colesterol 

sanguíneo e dos tecidos e no aumento da absorção de outros fármacos (SIMÕES et 

al., 2017). 

No teste realizado para a verificação de alcaloides o resultado foi positivo, 

sendo encontrado a presença de alcaloides na solução extrativa (Figura 8). 

 

Figura 8 - Teste de verificação de Alcaloides  
(coloração castanho amarelado indicativa de reação positiva). 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor (2023). 

 

Os alcaloides são um complexo de aminoácidos, oriundos de plantas, 

organismos animais, marinhos e também de fungos (SIMÕES et al., 2017). Os 

alcaloides são bastantes conceituados por serem substâncias que possuem grande 

desempenho no sistema nervoso central, em alguns casos são utilizados como 

veneno, sedativos, entre outros (VIZZOTO, 2010). 

Existem relatos da eficácia de alcaloides como repelentes, em fármacos, 

também no tratamento do mal de Alzheimer, atuando ainda em diversas patologias, 

como por exemplo: malária, hipertensão arterial, antiviral, entre outros (MARQUES, 

2015). 

No teste de verificação de taninos neste estudo o resultado foi negativo, ou 

seja, não foram encontrados taninos na solução do extrato do aranto. Como também, 

no teste de verificação de flavonoides realizados neste estudo, não foi detectado sua 

presença na solução extrativa. O resultado para a presença de taninos no trabalho de 

Miranda et al (2021) foi positivo através da triagem fitoquímica das folhas pulverizadas 

de Bryophyllum.  
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Como também, no teste de verificação de flavonoides realizados neste estudo 

não foi detectado sua presença na solução extrativa. Silva (2021), em seu trabalho, 

obteve resultado positivo, em que foi encontrado a presença de flavonoides no 

processo de extração de B. daigremontianum. Em outro estudo, Costa (2012) também 

encontrou a presença de flavonoides, utilizando diversas concentrações de extrato do 

gênero Bryophyllum. 

Como pode ser observado na Tabela 3, o extrato de aranto afetou o 

desenvolvimento das raízes, adquirindo tamanhos menores que o paracetamol 

(controle positivo) e a água (controle negativo). Isto indica o extrato de aranto afeta o 

processo de divisão celular de outros organismos. 

 Segundo Sturbelle et al. (2010), isto pode estar relacionado a uma atividade 

mutagênica referente a anomalias no ciclo metafásico diminuindo assim o índice 

mitótico. Esses dados deixam evidentes que o consumo de aranto por humano exige 

moderação e pesquisas envolvendo este aspecto com esta planta precisam ser 

aprofundadas.         

Lessa e colaboradores (2017), em seu trabalho, mencionam que 

conhecimento do potencial genotóxico de espécies medicinais, através da análise de 

Allium cepa serve como indicativo de segurança para a população que recorre aos 

chás medicinais como preferência para a cura de doenças.  

 
Tabela 1 - Crescimento (cm) de raízes de A. ceppa frente a diferentes 
concentrações do extrato de B. daigremontianum, controle negativo  

(água destilada) e controle positivo (paracetamol). 
 

Tratamentos Média de crescimento das raízes 

em cm 

Água destilada 0,60  

Extrato a 15% 0,43  

Extrato a 30% 0,57  

Extrato a 45% 0,37  

Extrato a 60% 0,43  

Extrato a 75% 0,43  

Extrato a 90% 0,37  

Paracetamol 0,65  

Fonte: Próprio Autor (2023). 
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Os dados do presente trabalho, estão de acordo com a literatura relacionado 

a fitoquímica desta planta. A partir de espécimes coletados na Polônia Hajduk et al. 

(2022), demonstraram que extrato aquoso de B. daigremontianum tem atividade 

citotóxica, capaz de interromper significativamente o ciclo celular em várias fases de 

células cancerosas de mama.  

 No trabalho de Alvarado-Palacios, et al. (2015), foi realizada uma análise 

relacionada a terapia do câncer utilizando o extrato de B. daigremontianum, com 

resultado bastante satisfatório em relação ao efeito citotóxico. Fato que torna esta 

pesquisa um elemento de validação do uso etnobotânico desta planta.  

Costa et al. (2021), deixaram evidente este aspecto, ao analisar diferentes 

concentrações de extrato desta planta sobre A. ceppa, constataram que todas as 

concentrações do extrato influenciaram no crescimento da raiz de forma dependente. 

4.2 Experimento com Artemia salina Leach 

  

Os resultados das diferentes concentrações estão representados na tabela 2. 

Após o experimento e observação das Artemias nos tubos de ensaio, com diferentes 

concentrações de extrato do Aranto, podemos observar que o extrato possui alta 

toxidade, como mostra na tabela a seguir a grande taxa de mortalidade das Artemias. 

 

Tabela 2 - Número de artemias mortas (cada tubo contendo 10 artemias). 

 

Porcentagem de extrato (%) Média de mortes 

0 7,7 

2,5 9,3 

5 6,3 

10 9,7 

20 9,7 

30 9,7 

40 9,7 

50 10 

75 10 

90 10 

Fonte: Próprio Autor (2023). 
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No ensaio biológico realizado por Moura (2023), com o organismo-teste 

Artemia salina, onde foi avaliado a citotoxicidade in natura das folhas B. 

daigremontianum o índice de mortalidade encontrado foi de 100%. 

Com base nos testes com Artemia salina, os resultados obtidos mostram uma 

compreensão fundamental sobre a toxicidade potencial de produtos naturais, e 

exercem um papel essencial na determinação da segurança de produtos químicos e 

substâncias ainda em fase de desenvolvimento (SILVA et al., 2010). 

De acordo com Ntungwe et al., (2020) também se utiliza artemias em testes 

de toxicidade de substâncias para uso em humanos, devido a sua similaridade 

genética com o nosso organismo. Já tendo sido observada a presença de proteínas 

que respondem ao estresse ambiental em espécies de artemia, bem como em 

humanos. 

Desse modo, podemos concluir que a Artemia salina exerce um papel de 

destaque na pesquisa científica de diferentes áreas. Além do mais, pode ser utilizada 

também como um conjunto biológico simples e acessível em diversos estudos 

científicos (GEROLA et al., 2013). 

 McLaughlin (1993), relata que o efeito de extratos de plantas sobre artemias 

tem forte correlação com o efeito da mesma sobre células cancerosas. Assim, a 

integração dos dados obtidos com A. ceppa e A. salina, frente ao extrato de aranto, 

reforça os relatos da finalidade de uso dessa planta, e a coloca como um potencial 

produto natural anticâncer. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Nesta pesquisa foi obtido o extrato das folhas frescas de B. daigremontianum, 

no qual foi detectado compostos importantes para a saúde humana. 

Na verificação da letalidade com A. salina, foi evidenciado alta toxidade do 

extrato de B. daigremontianum sobre células vivas, fato que se relaciona com 

atividade anticâncer.  

A análise com A. cepa que avaliou os efeitos antimitóticos dos extratos sobre 

raízes e indicou que ele pode atuar sobre células cancerosas impedindo a divisão 

celular. 

Os dados obtidos no presente trabalho, sugere um uso moderado desta planta 

por humanos e demonstra a necessidade da continuidade de pesquisas fitoquímicas 

e toxicológica visando seu uso seguro, bem como e seu papel biológico sobre células 

cancerosas. 
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